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de mãe para filhos
Há 27 anos, a professora Teresinha Teles Andrade 
Ceneviva mantém abertas as portas da Open House. 
De lá para cá, muito trabalho e amor, agora também sob 
a responsabilidade dos filhos, Carol e André, à frente 
das três empresas dedicadas à missão de educar. 

Em 2.026, a Open House completa 27 anos em Bebedouro. Tudo co-
meça em 1.999, quando a professora e empreendedora Teresinha Te-

les de Andrade Ceneviva inicia o sonho de ter a própria escola de inglês. 
Em 2.009, a entrada na empresa da filha Carolina Andrade Ceneviva, 
como professora, coordenadora pedagógica e para agregar o seu conheci-
mento na área educacional. Em 2.021, o filho André Andrade Ceneviva 
assume a gestão financeira, com muitas novidades na parte administrativa.
Trabalhar em família é um grande desafio. Afinal, a confiança está sem-
pre em 1º lugar! “A comunicação tem de ser bem alinhada, pois conflitos 
familiares podem atrapalhar a gestão. O lado positivo é o fato de a família 
trabalhar unida com mais dedicação para garantir o sucesso do negócio”, 
observa Carolina.

Funções definidas - Teresinha Teles de Andrade Ceneviva, direção; 
Carolina Andrade Ceneviva, coordenadora pedagógica e professora, e, 
André Andrade Ceneviva, diretor financeiro. 
Na Open House, as aulas são totalmente em inglês e com ferramentas 
lúdicas e prazerosas, para que os alunos adquiram fluência, autoconfiança 
e espontaneidade com o idioma.
Para crianças a partir de 2 anos e meio, a Metodologia Systemic integra 
língua, conteúdo e competências. “O foco é no ensino da língua adicional, 
utilizando-a como instrumento de aprendizagem, não como objeto de es-
tudo. Os alunos vivenciam uma verdadeira imersão ao idioma a partir de 

conteúdos inerentes ao aprendiza-
do de sua língua materna”, explica 
Carolina.
Dos 10 anos em diante, Course 
Book. “O ciclo é contínuo e conta-
giante, finalizando com os exames 
internacionais de Cambridge”, diz.
A Open House também possui 
o Programa “Flex High School”, 

Novidades - Em 2.026, dois novos proje-
tos na Open House: 1 - curso para alunos de 
escolas públicas, com custo mais acessível, a 
mesma metodologia e ensino em sala de aula, 
e, 2 - Busy kids, um novo espaço para algu-
mas aulas de campo, festas como Halloween 
e outras mais, associadas à diversão e à aqui-
sição do idioma.

 Rua Dr. Oscar Werneck, 857, Centro, 
(17) 3343-3220 e (17) 98162-4968.

que é uma certificação internacional. “O alu-
no pode cursar o ensino médio americano 
sem sair do Brasil. Por meio de uma plata-
forma americana, fazem o currículo de high 
school, juntamente com aulas presenciais to-
talmente em inglês e, ao final, recebem um 
diploma internacional que permite a vaga 
em universidades americanas”.

Dedicação - Teresinha Ceneviva e 
sua trajetória de amor à educação.

Parceria - Irmãos, Carol e 
André, dão sequência e 
trazem inovações ao trabalho 
iniciado 27 anos atrás.
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As dependências da Open House também abrigam o polo de Educa-
ção à Distância (EaD), da Unip Bebedouro, desde 2.009. 

Cursos de graduação e pós-graduação estão à disposição de quem pro-
cura qualificação profissional a partir do ensino superior.  

Apesar de as aulas serem pelo sistema EaD, o polo conta com atendi-
mento presencial. Colaboradora e tutores de cada área dão todo o suporte 
aos alunos.
Modalidade EaD - Permite que o aluno estude quando e onde quiser, 
de acordo com a disponibilidade de tempo. Ideal para quem trabalha e 
sem condições de frequentar uma faculdade presencial, além de não preci-
sar ter de gastar tempo e dinheiro com deslocamento. E mais: o ensino a 
distância chega a ser 70% mais barato do que o presencial.

Conceito
A Unip figura entre as faculdades mais reconhecidas e respeitadas pelo 

mercado de trabalho, daí ser eleita 11 vezes como top no mercado de tra-
balho pelo Ranking Universitário Folha (RUF). Todos os professores são 
mestres e doutores. Cursos reconhecidos pelo MEC. O diploma tem a 
mesma validade de um curso presencial. “A Unip é muito honesta e trans-

EaD é no polo da 
Unip em Bebedouro

Educação e 
recreação no 
mesmo lugar
O Busy Kids é o mais novo projeto da Família Ce-

neviva. Ativo desde agosto de 2.025, atende à ne-
cessidade de os pais deixarem os seus filhos em local seguro e onde po-
dem realizar várias atividades em um só lugar. “A proposta é oferecer, por 
exemplo, pintura, artes, dança, judô, educação financeira, educação física, 
aulas de maker, além de outras, com foco em desenvolvimento cognitivo, 
motor e social das crianças. Além de propor aos pais um contraturno, em 
que podem deixar suas crianças em local seguro, amparado por profis-
sionais da área e por quem entende de educação, há mais de 25 anos no 
mercado, ressalta Carolina. O espaço também é indicado para aluguel de 
festas e eventos, com salão amplo e climatizado com brinquedos, área ex-
terna ideal para recreação por crianças de 2 a 10 anos. Prioridade também 
para o desenvolvimento e o aprendizado da criança, com tudo incluído no 
plano escolhido pelos pais, sem nada cobrar, além da mensalidade. Algu-
mas aulas são ministradas por profissionais contratados e especializados 
no que fazem. As monitoras são pedagogas com experiência comprovada. 
Temos um espaço bastante amplo e seguro, com área interna climatizada e 

externa para as crianças brincarem 
e correrem como merecem, sempre 
sob a supervisão de monitoras. Te-
mos muitos brinquedos, inclusive 
o cobiçado ‘brinquedão’, pula-pula, 
dentre outros, também oferecidos 
quando do aluguel do salão”, ressal-
ta Carolina.

A recreação (contra turno) fun-
ciona de segunda a sexta-feira das 
13h às 17h30, com planos que va-
riam de um a cinco dias na semana. 
Férias - Em julho, acontece a 2ª 
Colônia de Férias “Busy Kids”.

parente com os alunos, os contratos 
não têm pegadinhas e não amarram 
o aluno. Ele pode evadir-se do curso 
a qualquer momento, sem burocracia 
nem entraves”, observa André Cene-
viva. Para se inscrever em cursos de 
graduação, o candidato deve acessar 
o site da Unip (www.unip.br); para 
pós-graduação, o específico www.po-
sunip.com.br e optar pelo que é de 
seu interesse. Também é possível fazer 
contato pelo Whatsapp (17) 98100-
8151. A qualquer momento do ano. 

Os cursos de graduação são dividi-
dos entre tradicionais, com duração de 
4 anos, e, tecnólogos, geralmente de 2 
a 3 anos. Pós-graduação, de 6 meses a 
um ano e meio. 

Rua Alfredo Ellis, 445, Centro, (17) 97600-5487.
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União e respeito constam 
dos grandes diferenciais

Lastros de progresso 
em diversas áreas 
marcam épocas e 
eternizam propósitos.

Desconhecidos a princípio em 
muitos aspectos tornam-se 

amigos e fiéis colaboradores com o 
tempo, a ponto de crescerem jun-
tos e todos saborearem o progresso 
pessoal e profissional. Eis a receita 
praticamente infalível do trabalho 
em equipe na acepção da palavra.

Para tanto, é fundamental que 
todos saibam ouvir, aceitar as ob-
servações e partirem para as me-
lhorias em busca do crescimento 
conjunto. Em tais ingredientes, 
não há lugar para egoísmos e egos 
inflados que traduzem cegueira em 
relação ao outro, em contradição 
até ao conceito de saber viver em 
sociedade.

É claro que não se está livre de 
rusgas que, vez ou outra, servem 
para pavimentar caminhos e até 
uma operação tapa-buracos, para 
dar descanso à rotina.

Soma-se a isso uma série de 
objetivos voltados à ascensão. Os 
patrões, os chefes, com cargos de 
comando, devem sempre se atuali-
zar em suas decisões, cada vez mais 
com espírito democrático.

Nestes novos tempos, em que a 
tecnologia facilita as ações, despre-
zar (menosprezar) os sentimen-
tos – próprios e exclusivos do ser 
humano – é, no mínimo, suicídio. 
Progresso, desenvolvimento, visão 
do amanhã, dependem de com-
portamentos.

O aqui exposto reflete o pas-
so-a-passo durante os 30 anos da 
Tutto Bello, celebrados em 2.026, 
reflexos de amor, união e dedica-
ção ao comércio de Bebedouro, 
das irmãs Cristina Fávero Guessi 
e Sílvia Fávero, ao lado das filhas 
Isabella e Júlia, com trajetória de 
aprendizados e êxitos. Nesse gru-
po, também Geraldo Marino Jr. 
Gente nota máxima!

São boas histórias para contar, 
graças ao companheirismo, que 
envolve inclusive os milhares de 
clientes e amigos. Aliás, a visão co-
mercial tem início com as dificul-
dades para a compra de enxovais 
para as novas gerações, de artigos 
de puericultura e de móveis e, tam-
bém, de peças de decoração. 

No espaço atual, na Cel. João 
Manoel, 839, Centro, área de 1.100 
m², climatização, estacionamento 
para 25 veículos e muito trabalho, 
dedicação e, principalmente, amor 
pelo que se faz. 

Com o apoio de Isabella (filha 
de Cristina) e Júlia e Gabriela (de 
Sílvia), muitos outros aniversários 
virão, com programação variada, 
muita motivação e o melhor para 
os clientes e amigos. 

Paralelamente, a solidarieda-
de, com a presença em eventos 
de cunho assistencial e colabora-
ção com entidades do gênero são 
também diferenciais pautados pelo 
coração dos proprietários e traba-
lhadores da empresa.

Então, bora participar!

O trabalho em 
equipe valoriza os 
colaboradores e o 

público-alvo.
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E lá se vão trinta anos de uma trajetória inicia-

da com o nascimento da primeira filha de Síl-
via, Júlia, e com as dificuldades encontradas por ela 
para a compra do enxoval, de artigos de puericultura 
(mamadeiras, mordedores, chupetas, carrinhos, ca-
deirinhas) e móveis. 

Assim, no dia 2 de maio de 1.996, os empresários 
Maria Cristina de Castro Fávero Guessi, Silvia de 
Castro Fávero e Geraldo Marino Júnior abriram as 
portas da Tutto Bello, com uma linha de acessórios 
para bebê e peças de decoração para casa. 
Do primeiro endereço - na Rua Rubião Jr., 
para o prédio próprio com (1.100 m²) todo climati-
zado e com estacionamento lateral para 25 veículos, 
na Cel. João Manoel, 839, Centro – três décadas de 
muito trabalho, dedicação e, principalmente, amor 
pelo que fazem. 

Com o apoio das filhas Isabella (Cristina) e Júlia 
e Gabriela (Sílvia), as irmãs pretendem comemorar 
muitos outros aniversários com energia e boas vibra-
ções. Para Isabella, a loja representa muito mais do 
que um negócio. “É a base do crescimento da nossa 
família. Foi a partir da loja que minha mãe e mi-
nha tia construíram tudo o que hoje vivemos. Cresci 
acompanhando essa trajetória de perto e, desde pe-
quena, já fazia parte desse universo, “ajudando” do 
meu jeito, dobrando roupas das bancas e conviven-
do com as funcionárias, que fazem parte da minha 
vida. Hoje, trabalhar aqui é também um processo de 

descoberta. A cada dia, conheço novas versões de mim 
mesma e percebo o quanto sou capaz de aprender, fazer 
e conquistar. Minha maior expectativa é que, no futuro, a 
loja tenha para mim o mesmo significado que tem para 
minha mãe e minha tia e que eu consiga levar esse amor 
adiante, assim como elas fizeram comigo". 

Sempre atentas aos movimentos do mercado, Sílvia e 
Cristina mantêm-se atualizadas e promovem constantes 
treinamentos para a equipe de vendas. “Os treinamentos 
objetivam manter todos motivados e atentos ao melhor 
para os clientes. Ficamos felizes em oferecer esses dife-
renciais para que cada uma delas se desenvolva profissio-
nalmente”, dizem. 

A solidariedade é outra marca da gestão de Sílvia e Cris-
tina. “A Tutto Bello se faz presente em eventos de cunho 
social e colabora com as entidades assistenciais da cidade. 
Poder contribuir nos deixa muito felizes”, ressaltam.

 Na Tutto Bello: artigos de enxoval, móveis, calçados, 
roupas para bebê, infantil, teen e adulto (moda feminina 
e masculina, fitness e praia). Vendas também por canais 
digitais com envio para todo o país. 

Reconhecimento – A Tutto Bello é descrita por 
sua equipe - composta por 25 colaboradores (a grande 
maioria mulheres) - como uma loja diferenciada quanto 
ao relacionamento humanizado. Ao completar 15 anos 
de loja, os colaboradores são presenteados com uma 
viagem, com acompanhante, a Porto Seguro (BA). “É 
uma enorme satisfação presenteá-los. Ter uma equipe 

unida, comprometida e 
que ama o que faz é o 
que torna a Tutto Bello 
uma grande família”. 

O apoio do irmão, 
Mário Fávero, também 
é motivo de muita gra-
tidão. “O Mário é nos-
so ponto de equilíbrio. 
Sem o apoio dele, em 
todos os momentos, 
não teríamos trilhado 
esse caminho tão boni-
to. Ele é o responsável 
pelo Depto. Financeiro 
e pelo setor de enxoval 
e nosso maior incenti-
vador”, dizem Cristina 
e Sílvia.

Família Tutto Bello – Ao comemorar trinta anos, 
a Tutto Bello orgulha-se da união da equipe.

de boas histórias30
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Família, gratidão, vida

Palavras que resumem a Tutto Bello para as três funcionárias com mais 
de vinte anos de casa. 

Para Nair Gonçalves de Camargo Brito (25 anos), “trabalhar na Tutto 
Bello me proporciona grandes amizades e me faz participar de momentos 
importantes na vida das pessoas, o que me deixa muito feliz. Uma família, 

eis a Tutto Bello na minha vida”. 
Já para Luciana Rodrigues Ma-

galhães da Silva (21 anos de Tutto 
Bello), trabalhar na loja é sinônimo 
de felicidade e gratidão. “Tudo o que 
a minha família conquistou vem da 
Tutto Bello, já que meu esposo tam-
bém trabalha aqui, é o responsável 
pelas entregas. Não há palavras para 
descrever o quanto me sinto bem no 
meu trabalho. Já estou atendendo 
mães que vieram aqui ainda crianças. 
Gratidão é o que significa a Tutto 
Bello para mim”. 

Aparecida Pereira (20 anos) atribui 
à loja todo o seu crescimento pessoal 
e profissional. “A Tutto Bello é a mi-
nha vida. Aqui, encontrei o meu pro-
fissionalismo e, no setor de enxoval, 
o que mais gosto de fazer. As patroas 
são super-humanas e estão sempre 
juntas conosco, impulsionando o 
nosso crescimento. A palavra ‘vida’ 
resume a Tutto Bello para mim”. 

Para comemorar os trinta anos da Tutto Bello, uma ampla 
ação no mês de maio inclui sorteio de brindes, evento, além de 
curso para gestantes. “Pensamos em nossos clientes em todos 
os sentidos para elaborar uma programação que contemple as 
crianças, os adultos e, principalmente, as mães, já que, em maio, 
também comemoramos o Mês das Mães”. 

Curso – Em parceria com a empresa Humana Ser, em maio, 
a Tutto Bello realiza um curso para gestantes em suas depen-
dências. A ideia é fazer com que essa capacitação seja mantida 
ao longo do ano, como forma de agradecimento às mamães 
que realizam a compra do enxoval na loja. 

Mini circo - Uma apresentação circense, dia 24 de maio, das 
16h às 18h30, será o evento oficial dos trinta anos da Tutto 
Bello. Para o grande dia, programada também a inclusão de al-
gumas entidades assistenciais. Sílvia e Cristina convidam toda 
a população para participar dessa grande festa. 

Presente e futuro – Sílvia e Cristina, acompanhadas das filhas Isabella 
(administrativo e marketing) e Júlia (modelo para redes sociais).

Trajetória de sucesso - As colaboradoras Nair Gonçalves de Camargo Brito, 
Aparecida Pereira e Luciana Rodrigues Magalhães da Silva.

É pic, é pic, é pic!
Evento, sorteio de brindes e curso para gestantes 
constam da programação de aniversário. 
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Tecnologia e atendimento 
humanizado para você 
ouvir e viver melhor

Jacobs Audiologia Como está a sua saúde 
auditiva? Diagnóstico, 

tratamento, 
orientação e 

acompanhamento, 
com a fonoaudióloga 

Maristela Jacobs.

Fonoaudióloga Maristela Jacobs (CRFa 12.387/
SP) - Reabilitação Auditiva através do 
atendimento humanizado e alta tecnologia 
dos aparelhos auditivos.

Formada pela Unesp de Marília, 
pós-graduada em Educação, 

Audiologia, Linguagem e Motri-
cidade Orofacial, Maristela Jacobs 
possui 24 anos de experiência e, há 
doze, está à frente da Jacobs Au-
diologia, em Bebedouro, como dis-
tribuidora exclusiva da ReSound, 
empresa dinamarquesa que é refe-
rência em tecnologia, e responsável 
por marcos importantes na evolu-
ção dos aparelhos auditivos. 

Com foco no atendimento hu-
manizado e personalizado, além do 
suporte contínuo, a Jacobs Audio-
logia busca entender as necessida-
des individuais de cada paciente, 
para oferecer soluções auditivas 
sob medida, indo além da simples 
venda de aparelhos auditivos. 

Os fonoaudiólogos da Jacobs 
Audiologia, Maristela e Gabriel, 
realizam: 

• Investigação detalhada sobre o 
histórico clínico e psicossocial

• Audiometria - que determina 
os limiares auditivos e capacidade 
de compreender a fala.

• Impedanciometria - que 
avalia a saúde da orelha média, in-
cluindo o tímpano e ossículos. 

• Encaminhamentos a outros 
serviços de saúde que sejam neces-
sários, pois acreditam na impor-
tância do atendimento multidisci-
plinar.

Após avaliação e diagnóstico, 
é realizada a indicação, seleção, 
adaptação, verificação e validação 
do aparelho auditivo ideal para 
cada paciente, e iniciado o tes-
te domiciliar - acompanhado de 
perto pela equipe da Jacobs Au-
diologia. “No início, alguns pa-
cientes podem apresentar dificul-
dades com os aparelhos auditivos, 
seja na colocação ou desconforto 
com sons que não ouvia mais. É 
preciso acolher, orientar e realizar 
um bom ajuste. Isso facilita o pro-
cesso de adaptação”, diz a fonoau-
dióloga Maristela, que tem obser-
vado também uma diminuição das 

queixas com aparelhos auditivos 
após inclusão do Mapeamento 
de Fala/Verificação In Situ à sua 
rotina de atendimentos, com Au-
rical Freefit, equipamento que 
verifica se os aparelhos auditivos 
estão amplificando corretamente 
os sons de fala, em todas as marcas 
de aparelhos.

Maristela Jacobs acredita que o 
atendimento personalizado basea-
do em evidências científicas, asso-
ciado a tecnologia, poderá benefi-
ciar um número maior de pessoas 
com perda auditiva. 

Atualmente, os aparelhos audi-
tivos possuem modelos recarregá-
veis e a pilha, Inteligência Artifi-
cial (IA) avançada, que identifica 
automaticamente o ambiente so-
noro e ajusta redutores de ruído 
e foco na fala, sem que o usuário 
precise intervir; gerador de som 
para o Tratamento do Zumbi-
do; realizam a transmissão direta 
de áudio dos celulares; possuem 
Conectividade Auracast™, que 
permite a conexão diretamente 
dos aparelhos a sistemas de som 
públicos (como aeroportos, teatros 
e bares) e Acessórios de Conecti-
vidade para TV, computadores ou 
pessoas falando, que transmitem 
o som limpo e sem interferências 
para melhor compreensão de fala. 
Além disso, com aplicativo Re-
Sound Smart 3D, é possível per-
sonalizar e solicitar o ajuste dos 
aparelhos auditivos. 

É necessário ressaltar a impor-
tância do diagnóstico e tratamento 
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precoce da perda auditiva. “Hoje vemos 
bebês com 2 meses de idade usando 
aparelhos auditivos. Entendemos que o 
quanto antes iniciarmos o uso e estimu-
lação, melhores serão os resultados, in-
dependente de idade ou grau da perda 
auditiva. Temos pesquisas mostrando 
que os benefícios dos aparelhos auditi-
vos vão além do “ouvir”. Podem preve-
nir a demência e Alzheimer, reduzem 
as quedas em idosos, evitam isolamen-
to social e quadros depressivos, melho-
ram o desempenho escolar, no trabalho 
e relações familiares”, relata.

Alguns sintomas podem sugerir a 
perda auditiva: zumbido (chiado, api-
to ou outros sons percebidos nos ou-
vidos ou cabeça); tontura; necessidade 
de aumentar o volume da TV e outros 
dispositivos, pedir para as pessoas repe-
tirem, “escutar e não entender” (prin-
cipalmente em ambientes com ruído), 
sensação de ouvido tampado ou dor.

Não deixe de procurar seu otorri-
nolaringologista, e conte com a equi-
pe da Jacobs Audiologia para melhor 
orientá-lo caso apresente ou conheça 
alguém com esses sintomas. “Nosso 
objetivo é melhorar a qualidade de 
vida através da reabilitação auditiva, 
lembrando que adquirir e se adaptar 
aos aparelhos auditivos é possível, com 
as diversas possibilidades e facilida-
des oferecidas pela Jacobs Audiologia. 
Nossa equipe está pronta para recebê-
-lo, sempre atenta às suas necessidades 
individuais”, finaliza.

Jacobs Audiologia possui o modelo de aparelho auditivo ideal para cada necessidade. 

Conectividade - Acessórios para TV, computadores ou outros equipamentos. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 353, 
Bebedouro (SP). (17) 99732-8887
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Transformação digital traz be-
nefícios enormes para a socie-

dade, mas também cria um novo 
tipo de vulnerabilidade ainda não 
compreendida pelo público. Hoje, 
muitas informações importantes, 
desde dados bancários até históri-
cos médicos, estão armazenadas em 
sistemas digitais. 

Proteger tais informações deixa 
de ser apenas uma questão técnica, 
mas estratégica. Estudo do Ins-
tituto de Ciências e Tecnologias 
Quânticas Foton chama atenção 
para um ataque que pode compro-
meter dados considerados seguros.

Por isso, é fundamental com-
preender como os dados são pro-
tegidos hoje. A base da segurança 
digital moderna é a criptografia, 
conjunto de técnicas que transfor-
ma informações legíveis em códi-
gos aparentemente indecifráveis. 

Quando do acesso do próprio 
aplicativo bancário ou do envio 
de uma mensagem, seus dados são 
protegidos por essa tecnologia. É 
como se cada informação fosse 
trancada dentro de um cofre di-
gital e apenas quem possui a cha-
ve consegue abri-lo. Esse modelo 
funciona muito bem com os com-
putadores atuais, porque quebrar 
essas ‘trancas’ exige um esforço 
computacional enorme, muitas ve-
zes, inviável.

O problema começa quando se 
olha para o futuro da computação. 
Com o avanço da chamada ‘com-
putação quântica’, esse cenário 
pode mudar drasticamente. Di-
ferentemente dos computadores 

tradicionais, que processam infor-
mações de forma linear, os apare-
lhos quânticos utilizam princípios 
da física quântica para realizar 
cálculos extremamente complexos 
em velocidades muito superiores. 
Isso significa que problemas que 
hoje levariam milhares de anos para 
serem resolvidos podem, no futu-
ro, ser solucionados em questão de 
minutos ou de horas. Entre esses 
problemas, está justamente a que-
bra dos sistemas de criptografia que 
protegem os dados de cada um.

Essa possibilidade abre espaço 
para um tipo de ataque já em an-
damento, conhecido como “colher 
agora, descriptografar depois”. Cri-
minosos digitais não precisam ne-
cessariamente quebrar a criptografia 
no momento do ataque. Em vez 
disso, capturam grandes volumes de 
dados (mesmo que estejam protegi-
dos) e armazenam as informações 
para aguardarem o momento em 
que terão acesso à tecnologia sufi-
ciente para decifrá-las. Isso significa 
que dados considerados seguros po-
dem se tornar totalmente vulnerá-
veis no futuro, sem que o usuário se-
quer perceba que foi comprometido.

Para enfrentar esse cenário, sur-
gem iniciativas como a desenvolvi-
da pelo bebedourense Alessandro 
de Oliveira Faria, popular Cabelo. 
A proposta é utilizar o que se cha-
ma de criptografia pós-quântica, 
conjunto de técnicas projetadas 
para resistir não apenas aos com-
putadores atuais, mas aos futuros 
computadores quânticos. Em ou-
tras palavras, trata-se de criar um 
novo tipo de ‘cadeado digital’ que 
continue seguro mesmo diante de 
tecnologias muito mais avançadas. 

Essa abordagem não é apenas uma 
melhoria incremental, mas uma 
mudança de paradigma na forma 
como se pensa a segurança da in-
formação.

A importância dessa inova-
ção se torna ainda mais eviden-
te quando considerado o tipo de 
dados em jogo. Informações ban-
cárias, por exemplo, podem ser 
usadas para fraudes financeiras, 
enquanto dados médicos revelam 
aspectos extremamente sensíveis 
da vida de uma pessoa e que não 
podem simplesmente ser ‘trocados’ 
como por uma senha. Uma vez ex-
postos, esses dados podem gerar 
consequências duradouras, inclu-
sive prejuízos financeiros, danos à 
reputação e até riscos à segurança 
pessoal. Por isso, proteger essas in-
formações não é apenas uma ques-
tão de privacidade, mas também 
de integridade e de confiança nos 
sistemas digitais.

Outro ponto relevante é que 
o crescimento de tecnologias, 
como inteligência artificial, inter-
net das coisas e análise de gran-
des volumes de dados, aumenta 
ainda mais a superfície de ata-
que. Quanto mais sistemas in-
terconectados, maior é o volume 
de informações em circulação, e, 
consequentemente, o interesse de 
mal-intencionados em explorá-

Criptografia 
Pós-Quântica
Bebedourense cria ferramenta para proteger 
dados bancários e médicos.
(*) Por Alessandro de 
Oliveira Faria (Cabelo).



(*) Alessandro de Oliveira Faria, popular Cabelo, é 
referência global em tecnologia e inovação, sócio cofundador da MultiCortex. Entre outras ações, dedica-se a pesquisas em biometria, visão compu-

tacional e Inteligência Artificial. Inventor da Tecnologia Certiface e autor de muitos artigos com milhões de acessos, inclusive na revista impressa 
AquiAli e as opções digitais disponibilizadas pela Iha Comunicação. Nome ativo em diversas iniciativas, como o OpenSUSE Linux, em que atua 

como embaixador na América Latina. Também é mentor, colunista técnico, conselheiro de inovação em IA e palestrante com atuação mundial.

-las. Isso cria um cenário em que a 
segurança precisa evoluir constante-
mente para acompanhar o ritmo das 
inovações tecnológicas.

Nesse contexto, o trabalho desen-
volvido por Alessandro de Oliveira 
Faria, membro do Instituto Foton, 
representa um avanço importante, 
especialmente por demonstrar que 
soluções inovadoras podem sur-
gir fora dos centros tradicionais de 
tecnologia. O desenvolvimento de 
ferramentas capazes de proteger da-
dos contra ameaças futuras coloca o 
Brasil em posição relevante dentro 
da corrida global por segurança di-
gital. Mais do que isso, mostra que 
a preocupação com a proteção de 
dados não é apenas uma tendência, 
mas necessidade urgente.

Para o usuário comum, tudo isso 
pode parecer distante, mas já faz parte 
do cotidiano. Cada vez que se utiliza 
um aplicativo, faz-se uma transação 
financeira ou se armazena informa-
ções na nuvem, está confiando que 
esses dados permanecerão seguros ao 
longo do tempo. O desafio é que essa 
segurança não depende apenas do 
presente, mas também da capacidade 
de antecipar ameaças futuras. É exa-
tamente isso que a criptografia pós-
-quântica se propõe a fazer: garantir 
que as informações continuem pro-
tegidas não apenas hoje, mas tam-
bém nos próximos anos ou décadas.

Em resumo, vive-se uma transi-
ção silenciosa e extremamente signi-
ficativa na forma como a segurança 
digital é concebida. O surgimento 

de novas tecnologias, como a com-
putação quântica, traz tanto opor-
tunidades quanto riscos - exige uma 
resposta igualmente inovadora. 

O fato de ataques já serem planeja-
dos com base no futuro possível torna 
a situação ainda mais urgente. Feliz-
mente, iniciativas como esta mostram 
que já existem caminhos sendo cons-
truídos para enfrentar esse desafio. 

A mensagem principal é clara: a 
proteção dos dados precisa evoluir 
agora, porque o futuro da segurança 
digital já faz parte da ordem do dia.

Fonte: https://www.ictqfoton.org/post/cientis-
ta-do-foton-cria-ferramenta-para-proteger-
-dados-banc%C3%A1rios-e-m%C3%A9dicos-
-de-um-ataque-que-j%C3%A1-est%C3%A1
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A importância da região 
liderada por Bebedouro
Samurai Caçador atua na interlocução com o Governo do Estado, 
contribuindo para a tramitação de demandas administrativas e 
convênios, com impactos diretos em municípios do interior paulista.

No aniversário de Bebedouro, 
que completa 142 anos em 3 de 

maio, é comum revisitar a história, re-
conhecer conquistas e destacar o pa-
pel do município como referência no 
interior paulista. A região construiu 
sua identidade com base no trabalho, 
na organização coletiva e na força do 
agronegócio.

Com o objetivo de ampliar a 
presença institucional no interior, o 
Governo do Estado de São Paulo 
adotou a estratégia de descentrali-
zar parte de suas ações por meio de 
escritórios regionais da Secretaria 
de Governo.

Nesse contexto, foi designado 
para a função de chefe de divisão 
regional, o advogado Mardqueu 
Silvio França Filho, conhecido 
como Samurai Caçador, que atua 
na interlocução entre os municípios 
e o Governo do Estado.

Desde novembro de 2.025, a 
atuação regional tem contribuí-
do para a tramitação de demandas 
administrativas e convênios, com 
impacto direto em municípios do 
interior paulista.

Estratégia do Governo
A descentralização administrativa busca aproximar o Estado das deman-

das locais, permitindo maior agilidade nos processos e melhor compreensão 
das necessidades regionais.

A presença de representantes regionais favorece a comunicação entre os 
municípios e os órgãos estaduais, contribuindo para o encaminhamento de 
projetos e solicitações.

Quando o interior tem acesso, ele avança em cidades como Bebedouro, 
com forte base no agronegócio e no cooperativismo e que dependem de 
políticas públicas voltadas para:

• Produção rural. 
• Infraestrutura. 
• Acesso a crédito.
• Qualificação profissional.
• Apoio ao pequeno e médio produtor.
O acesso a estruturas administrativas e a canais institucionais influencia 

diretamente a capacidade de desenvolvimento local.

Centro 
de região 

Bebedouro se destaca como polo 
regional, com impacto econômico e 
social em municípios vizinhos.

Sua atuação no cooperativismo 
e no agronegócio contribui para o 
fortalecimento da economia regio-
nal e a geração de empregos.

produtiva

Confiança – Samurai Caçador e o governador Tarcísio de Freitas.
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Desenvolvimento 
regional e articulação 

institucional
A articulação entre municípios e o Governo do Estado é um 

dos fatores que influenciam a implementação de políticas públi-
cas e a execução de projetos.

A atuação técnica e institucional nesses processos permite maior 
alinhamento entre demandas locais e planejamento estadual.

O interior e os 
desafios futuros

Historicamente, cidades do interior enfrentam de-
safios relacionados à distância dos centros decisórios.

A ampliação de canais institucionais busca reduzir 
essas barreiras, promovendo maior integração entre 
governo e municípios.

Um olhar para 
o futuro de 
Bebedouro

Ao completar mais um ano de fundação, Be-
bedouro reforça a importância de discutir o seu 
futuro com base em planejamento, desenvolvi-
mento econômico e fortalecimento regional.

A manutenção de oportunidades, o incentivo 
à produção e a articulação entre diferentes níveis 
de governo permanecem como fatores relevan-
tes para o crescimento sustentável.

“Bebedouro, a capital do 
cooperativismo, é 

importante no mapa do 
agronegócio 

paulista. O maior pre-
sente nesses 142 anos 

completados em 3 de 
maio é a garantia de que 
o investimento e, conse-

quentemente, o 
desenvolvimento, podem 
fazer a diferença na vida 

dos moradores, 
fortalecendo a cidade 

como  liderança regional.
Parabéns, Bebedouro!”.  

(Samurai Caçador) Trabalho - Ex-presidente Jair Bolsonaro e o Samurai.

A presença de representantes 
regionais favorece a 

comunicação entre os 
municípios e órgãos 

estaduais, contribuindo 
para o encaminhamento 

de projetos e solicitações.
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